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&TUS DO PODER EXlliCUTIVO 
D ECRETOS 

O Governador do Território Fec:eral do Amapá, us;mdo 
lias atr ibuições que lhe são confc ·ida 3 em LE-i, e t l'ndo em 
vista o q:.u~ consta do Processo r' 4fi31/7J-SGT .. que capeia 
o I 11quérito Admini9trativo instau ad'' pela P ort2ria Gover­
namental n° 308/7J .GAB., datada de 03 C:t! setembr<> de 
1971. 

RESOLVE: 

Demitir, na forma do item .I. § 1° do a rti c:o 207, àa 
Lei !1 ° líll, de 28 de outubro de 19i2, A.l ir -~~ ima Cruz, 
ocupante do cargo da class~ «A» da .'<!rie c " cla!;ses d!! Me­
cânicll de Maquina~. nível 8 (C01 igo A-l:lCn' do Quadro de 
Funcion~1rios d-J G' \ i'rno deste err L(• rio, Iota<..o nos Ser­
viÇ03 Iudustriais, a co'1tar àe J ~ Je 1n<do ri ~ 1971. 

Palácio do Setentrião, em Maear J. 17 de janeiro de 1972. 

General I vanhoé· Gor alv es l\1artins 
Governar. ; r 

Waldemiro Demóstl nes R ibeiro 
Diretor do SAG 

O G::>ve1nador do Territórh Federal do Amapá, usan­
do da.s &tribui<,ões que lhe são c nfe!·id<>s •n Lei. e tendo 
em vista o que const;J do Prnc1 ;so n". l 3'l8j71-SGT., que 
c~peia o Inquérito t\dmini~trat i\ it staurildo pela Portaria 
Governumental n°. 271; 71·GAB., d< acr (; de 06 d~ agüstiJ de 1971. 

RESOLVE : 

Demitir. na forma do item II, ~ 1°, do artigo 207, da 
Lei n°. 1711, de 28 de outubro d e 19:'2. Jos:' Mar:a da Cunha 
Nery, ocupante do cargo da c!ass ~ "1\ ", da serie de clagses 
de Escrituário. nível 8 (Código Al '-:!OJ), do q·,adro de Funci­
onários, do Govêrn0 dêst~ Territ<:: io, lotadr no Gabinete do 
Gove rnador, a contar de 1 ~ de n :~rço de 1971. 

Palácio do Govêrne, em M: capá, 17 ele janeiro de 1972 

General l vanhoé GoJO:_:a l\es M .. r tins 
Governa .' or 

Waldemiro Demosté'ne3 Ribeiro 
Diretor do :iAG 

Div isão de Terras e Col01lização 
«De acôrdo com o desp 1cho do Excelcntíssimo 

Senhor Governador, no proc •sso n.O 5.504/71. data­
do de 08/ 11 / 71, foram cancel )dos os documentos de 
terras a pedido e por não h1 ve1 em c l~prido o que 
determina o Decre:o-Lei n.O 9.í'GO de 05/ 09/46, das 
pessoas abaixo r~lacionadas» . 

Abraha o José Tobel\>m Licrnça E '}llecia l 207/ 64 
Arthur de .Jesús Barbosa Sotiio J'êrm0 de Cessão 7.146/70 
Albert.ino Ferre ira de Almeida Têr1no de Cesaão !61 /69 
CâGJdir:lo Rodrigues de Lima 'l'êrmo t.le Ce3sãa 1.45 1/69 
Eut:ídia 1\ngela de Jesús rênno de Cessão 1.730/69 
Fernando 'Prinaade T~rrno de Cessão 619/69 
,J ~à o Alberto Pretzer Licença de Ocupação 11/70 
Maria Gonçalves Pinheiro Licenc;a Especial 25~/68 
Rosa Polônia da Conceição T&nno de Cessão 1.6031 69 

Thomas Gonçalves Brito 
Diretor 

Divisr1o de Obtas 
Contrat o n°. 11/ MEC-71-00 

Aprovo e Publique·se: 
General Jvanhoé Gonçalves Mart ins 

Governador 
Têrmo adi~Í\'O ao contrato de empreitada global de 
, ,o 08 MEC-71-DO, celebrado enbe o Govêrno do 
Território Federal do Amapá e a firma Lopes Enge­
r.haria Ltda. , na forma abaixo: 

I - Preâmbulo 
l. C(lntratantPs:- O Govêrno do Teri tório Federal do 

Amapá, n ~ste têrmo denominado GTF-A P, repr<>sent~do pe­
lo ensenre iro.Joaqtim de Vilhena Netto. símbolo 5C, Diretor 
da l.Jivi~:b de Obra::; e a firma Lopes Eng.-mharia Ltda., aqui 
dencminadu Empre:lt~ira , com e scritório estabelecido à tra­
,·essa Apinagi.'S, n , 435, em Belém, Estado do Pará, rep re­
presentad~ por se•1 bastante! Procurador engenhl'iro civil 
.To sé Herivnl Mendes da Costa, residente naquela cidade, que 
assina como representante legal da firma. 

2. L ocal e Data:- Lavrado e assinado nesta oidadc ele 
Macapá, Capilnl do Território Federal do Amapii , aos vinte 
e nQve d ~s do mês de dPzembro de 1971. 

li - Fundamento Legal do Contrato 
O prc·sente têrrno de contrato foi ae\"idamente al!ltorizado 

pelo Exm ' Sr. Governador, t.;ndo em vista a homolot:(açlio 
da p-oposra apresentada pela firma acima citada, em 29.1 :!.71. 

III -- Obtejetc, Loc::dizac:ão e Ferma de Execução dos 
Sen'; ;cs 

l. ObjE-to do Cont•·ato: - A Empreiteira se obriga a 
executar ·~m reg1rne de empreitada global, os serviços de 
construçã J de uma quadra de basquete, destinada ao Colé­
gio Castew Branco, nesta cidade. 

2. Forma de Execuç&o: - A Empreiteira se obriga a 
executar os serviços na forma dêste contrato, obedecendo 
integral e rlgorc.samente as descrições, plantas. projetos e 
especificações forn~cidas pela Divisão de Obras, passando 
t ais documentos a Integrar êste instrumento, inclusive GS 
que se n·f.;rer.o~ a alterações admitidas e introduzidas pelo 
GTF-AP, com o acôrdo da Empreiteira. 

3. M.l'l-dt"-obra: - A Empreiteira deverá manter um 
engt=r,hei ro para representá-la em matéria de ordem técnica 
e su •s relações com a fiscalização na obra. Os mestres de­
verão ser pessoas r: e experiência e idoneidade técnica e pes­
soal comrrovada e de\·erão estar h<li:>ilitados a presta rem 
quaisque r escl<o~recimentcs sôbre os serviços. 

IV - Preço, Pagamento e Dotações 
1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela exe­

cução dos serviços objeto dês te contrato, a importâ ncia de 
Cr$ 31.82•1,85 (Trinta e um mil, oitocentos e vinte sels cru­
zeiros e uítenta e cinco centavos}. 

::. Fcrma de Pagamento: - O pagamento da Obra se­
rá ft>i to pela Tt>soura ria do GTF-AP. logo após rigorosa 
fiscalizaçfo e aceitação pela Divisão de Obras dos serviços 
rea lilados pela Emprei~eira, em parcelas iguais ou superiores 
a 2011

0 do \·ator do contrato. 
3. Dotação: - As despesas decorrentes com a execu­

ção do presente contrato ocorrerão à conta das dotações do 
Ministér io de Educação e Cultura (MEC) - D.E.C., projeto 
09.04.1.031 · Projeto Integrado de Educação dos T erritório9 
Federais, 4.1.1.0, do corrente exercício. 

V - Andamento 
1. Cronograma: - Os serviços teriio andamento previsto 

no cronoerama aprovado pela Divisão de Obras, admitida a 
tolerância máxima de 10° 0. 

2. P1 azo: - O praz.o para conclusão dos serviços objeto 
do p resente contrato é de noventa ( 90) dias consecutivos a 
contar da expedição da 1 ~ ordem de serviço. 
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As Repartições Públicas j E }{ p E D I E N, T E I As Repar tições Públie:~ s 
Terr itoriais deverão remeter c:ngir-se-ão às assiua~ur! s 
o expediente des tina do il pu- a·1uais removaóns até 23 ce 
bli~ação neste DIÁHIO OFI- IMPRENSA OFICIAL kvereiro de cada aao '::l as 
CIAL diàriamente, até às . ... ,. ,...,..,.,. i niciada~. em qualquel' êpoc11 
13:30 horas. exceto aos sába- DIRETOR pelos órgãos cornpetantes. 
dos quando deverão fazê-lo \ A í i:-n de po~s i bilirar a 
até às ll:SO hor11s. Carlos de Andrade ]-.__-..nl es r emessa de va lores aco!upa-

As reclat!lações pertin en- • •.., • .. • * • j nhatlos de eselat·eeim~;nt<lS 
tes à matéria retribuída, nos DIARIO OFICIAL 1 quílnto e. Gua aplicação, ~ali-
casos de erros ou om issões, Impresso nas Oficinas da l.:npren s.~:. Qfi::ial 1 <:itarros usern os iotcr~s~ad ;1s 
devcrflo ser for muladas por MACAPA - T. l'. AMAP,\ ! prefe rencialmente cheque r u 
escrito, à i'ieção de Heclação, • •,. • ~ .. " • vale postal. 
filas 9 às 13:30 horas, no má- AS S I N A TU R A S l Os ~Suplementos às ec! i -
ximo até 72 h o r as após a Anual . Cr$ i5,f,l) 

1 
ções dos órgãos oliciais !:ó 

saída dos órgãos oficia is. Sem•-=tral. 7 , ) I sr~ ~ornecerão aos as:>inantr!!s 
Os Ol'igi nais deverão ser ""- « ·• : que as !'iOiicitarcm no ato c.a 

datilografados e autenticado~. ~r.imestral 
1 

t « 3,1 () I a;sinatura. 
ressalvadas, por quem úe !li· J'\umero avu .. so. « 0,1 0 o funcionário públ ico f:1-
W<!\t() · ':lsuras e emendas. . .. · " • ·• ,." * dPral. terá um i esconto de 

J',XCetuadas as para 0 ex- , «BRASIL~A - Ê~t.~ Diário Ofic:a l .é encontrado pa ·a lei tu- lllo o· f'ara fazer jus a êf. 'e 
teria[. q e .r , 

8 
c r a no Salao Nacwnal e Internacwna. da l!f'l;Jn nsa, da d t d , , "!': . 

~nttal< aus sery l t m pdr e COOPER PRESS, no «Bra:;ília lni;J•'ria! Hotel•. ·~s eon t~, evcrh provai ,,,_la 
... o · asEma uras po rr- . . . . ---- - --:- C•lDdiçiio ao ato da assinatui a 
F:e-ão torna r, em qualquer , Para ra_ctlil~r aos assman - j A fu. 1 ~~~ e vltar solu(i:a_o . 
época po r seis meses 011 um tes a vcrJ[JCaçao do p razo de de eontlll\llaactc nc rccebt- O custo de cada exempl ~ r 
ano. ' va lidade ÓL' :;uas ass inaturas, menta dos jo1 na ;s, ,J e v E.> m i a ~rasado tios 6rgàcs €1\t-

na par te superior cio cnderê- os a:-;::;i[HIO ,cs ptovi lenciat a I c ais será, na vel!da. aYUI! a 
As assinattira s vencidas ço vf1o impressos o número resprctiva ren( vaç1o com a .~re!'cida de Cr$ 0,01 se co 

poderão ser suspensas seu, elo talão de registr·o, o mês e antecedê !leia miHim~o de trio-i nw~mo a 10, e de CrS O, )2 
8\'iso prévio. o auo em que findará . ttJ (3UJ d at'. por a no decorrido. 

--------------------- ----------------~---
3. Multa:- A Empreiteira fi c:ar~ sujeita à multa mora­

tória de Cr$- 3i,82 por àia que exceda au prazo contratual 
VI - Fiscalizaçi:io e Aceitação dos SelTir;os 
l. E'isc:~lizaçào : - O GTF-A P fisc ::lliz::m1 a Empreiteira 

através da DivisRo de Obras que manterá nc~lo fiscalizadora 
de modo si>temático e permanente, de maneira a f:ner cum­
o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços:- A Divisão de obras acei ­
t:1rá os senriços que estiverem de acôt-do com as especifica­
çõe!'. Os serviços ou operários que não correspundam às 
necessldacies da obra e às condições p1ctuadas cabr.rá á Em­
preiteira refazê·los ou substitui-los ci<!ntro do prazo de 4U 
hor;:;s. A aceitação final cla obra não ncórretnrá de modo algum 
a exoneração da Empreiteira e seus t écnicos d3 responsabi­
lidade ciYil e técl!ica por eventos decorrentes ou relaciona­
das com a execução dos ser\'iços con vencionaJos e dados 
como aceitos. 

VII - Rescisão do Contrato 
I. Rescisão: - O contrt•to poderá sPr rescind'iào unila­

teralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida sempre 
a conveniência administrativa, a critério do GTF-AP e;aberá, 
a rescisão do contrato independente de interpelação judici­
al ou extra judicial, quando a Empreiteira: 

a) não cumprir quaisquer das suas obrigações contratuais; 
b) transferir, no todo cu em parte os serviços sem pré­

via autorização do GTF-AP. 
2. Indenização:- Na hipótese do item I desta cláusul:l, 

a Empreiteira caberá receber únicamente os valores dos 
serviços executados até a data da n:sci são. 

VIII - E'ôr0 
Para as questões de correntes dêste thmo elege-se o Fôro 

de Macapá. Capital do Território Federal do Amapá. 
Eu, .Célcio Ramos Duarte. Coordenador da Divisão de 

Obras, lavrei o presente têriTIO em quatro ( 4) vias de igual 
t eor e forma que vai assinado pelas p::n·tes convencionadas, 
pelas testemunhas e por mim. 

Macapfl, 29 de dezembro de 1971. 
Eng0

• Joaquim de Vilh enn Netto 
Diretor da Divisão de Obrns. 

Douglas Lobnt. .. Lopes 
Testemunha 

Vick Mota Dias 
Testemunha 

Délcio Ramos Dua1 te 
Coordenador 

José Heriv2i Mendes da Costa 
Empreiteira 

~~~---~--~--~---
Divisão 6/e Obras 

Apro\'o e Publique-se: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
Aos vinte e dois dias do mês de dezembr o de hum 

mil novece ntos e setenta e hum, na sala de reuniões do 
Palácio do Setentrião sita u Avenida E' AB. nesta cidade, 

I 
presente a Cor liss; in Perm~nente de Licitação, cot;stituí.Ja 

. uela P•lrtaria Govr rnóment<JI n .. 1mero cento e oitenta e nu·;e 
bm rn ~etenta e hnm GAI3, it cumbida do recebirr.ento e 

I ,;uiJ<o1mr:nlo c. e pror ·•stas dcconentes da carta-convite zero 
quatro barra S( :en' n e hum. S.\AE de!:tinado a corstrur; i o 
de urr.a sala para instal<:1ção d o Lab0ratério da ET A :l·1. 
A.berta a se~sã ·) pt lo presidente Comanda:1te Luiz Gonza ; a 
Valle e prc-s<nt•'S u. n1<~mbros da comi.;são douto r Joaqwm 
de Vilh 'na Netto, C •pitão Irar:cisco Moêdelros de Ar aújo e 
dcmtor .T1J~é Al·?ix:. d« Silv<i L.ma, compareceram o s1•nh >r 
José 1\ 1" ·i3 Papnle l Paes, à ir<- .c r do Serviço Autônomo le 
Agua e E: gôlo, ( On'r' in1 croêSS<ldo pela licitação e 0s senhor~s 
doutor P.jric• 1\~'11<' .tes ele Som.a Rodrigue~ pela Erma A.. 
Rodrig;1e:;, r:nrent. ria e Cons;rutora e doutor Valdroal lo 
de Souza I3on•e~, . el::t Co;1lrt to ra SANESUL. Pelo õrg i o 
:nt e res ··él :lo fo i co• unicaclo ql e o convite em li c itacão oi 
expedido às J rn,as .. . lVJ. Costa. A. Roddgues, ENG 8NOR1 E. 
PlEton, E:ngenhana e Comércio e SANESUL. A seguir !oi 
procedi o o a abertu:; das ) repostas :lpresentadas pelas f e­
guinte~ firma s: SA;.J!:SUL. se compremetendo a executa r a 
obra no prazo de sessenta di::s pelo valor global de ci'1-
qüent<'l e cinc0 mil setecentr>B e trinta e seis cruze ins 
(Cr$ 55.7:'6,00) conf Jrme orç:;mento bastante; A. Rodrigut·s, 
Engenhada e Con.,~ rcio, comprr, meteDdo·se a executar '1 

obra n) prazo de H·ssenta d i<~S pelo valor global de qua­
renta e r,ito m'l set"ccntos e qu&renta e quatro cruzeins 
\Cr$ 48.H4,00J; t.am ~ém conforme orçamento apresentndo; a 
fil·ma .' . l\1. Costa, ;·ndere<;-ou comunicação de que não to-

. ma ria pane na lici ·,1çào, devido indisponibilidade de tempo; 
as demai s fi rmas convidadas não compareceram. Do expc s­
to de conclui que : proposta apresentada pela firma A. 
Roàrig:..~e s , Enrenh ,ria e Construção é a mais vantajosa 
para a Adminü:tra< i o. Assim sendo foi lav rada a presente 
ata quC) após lida • aprovada, fci assinada pelos present~s 
e a proposta v enc EC ora será submetida a supe rior conside­
rundo Exmo. Sr. Gl'vernador . 

lldendo: a pH post'l Yenctdora é de quarenta e oito 
mil, setecentos e qL.arenta c q~tatro cruzeiros (Cr$ 48.744 ,00). 

A proposta Vl ncedora serú submetica a homologsr;ão 
do Exmo. Sr . Governador. 

A firma Platon, Engenhar:a e Comércio, apresentou 
car ta d0sistindo de pariicip3r da concorrência. 

Mncap:i, 22 c.e dezembro de 1971. 
as) Luiz Gonzaga Valle 

Dr. Joilqu i'11 de Vilh<'na Netto 
Dr. José Aleixo ela SE,·a Lima 
Francisco Medei ros df, Araújo 
José Maria Papüleo Paes 
Valdroaldo de Souza Borges 
Alirio Marques de Souza Rodrigues 
Hercilio àa Luz Mescouto 
Agostinho Marqnes de So;.~za 

Preço do exE?mplar: 
Cr$ 0,10 
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Progran~a ele Formaçt} o dn Patrimônio 
do 8ervidor Público - PASEP 

A V I SO 

As Prefeituras Municipais e às Autar­
quias, Emprê~as F úblicas, Sociedades de 
Economia Mista c· Fundacão vinculadas 
aos goven.os estat uais e 1\'Iunicipais. 

O Banco do Brasil S.A. avisã às entidades vin­
culadas ao Programa de Ft .rmsção do Patrimônio 
do Servidor Público que est 't e~'!l vi:1s de iniciar: a 
organiz&ção do «Cadastro ( eral dos Beneficiários 
do PASEP,, segundo foi prc visto no artigo 5.0 pa­
rágrafo 6.0 , da Lei Comple11entar n.O 8, de 3 de 
dezembro de 1970. Para ess; tarefa, serão divulga­
das, na oportunidade, norma.> própri~s. 

Como medida prelimb .ar é, toJavia, absolu­
tamel!lte necessário que as f refeitun.s e as entida­
tes de administração indireta e fu ndacões vinculadas 
aos governos estaduais e uu:1icip10 i~, que ainda 
não se cadastraram no PA.3EP, ou que, não obs­
tante o tenham feito, deixan m {je inbrmar o núme­
ro de servidores pas~íveis c~ incricã·.) no Programa, 
procurem, com a possível urgência, estabelecer 
contato com a agência do .t3anco do local de sua 
sede ou a mais próxima. 

Divisao de Obras 
COMISSÃO PE RMANEN .'E DE LICITAÇÃO 

Edital de Tom::lda de Preços Nº 02/72-DO 

A V I SO 
De ordem do Exrr.o. Sr. Governador, chamamos a 

atenç1io dos interessados que se .cha aberta a licitação de 
Tomada de Preços n~ 02172-DO, para cons trução dos Gru­
pos Escolar'i?s «Gonçalves Dias e Augusto dos Anjos». 

A licitação será realizada a 3 9:00 hl,ras do dia 3 de 
fevereiro de Hl72, na sa!a de reL!aiões do Palácio do: Seten­
trião, nesta cidade. 

Os esclarecimentos relativ•:3 aos det 1lhes e projetos 
da obra , serão forneddos aos inl eress:Jdos pela Divisão de 
Obras C.êste Govêrno de acõrdo cvm o Edital fixado !!O Quadro 
de Avisos daquela Repartição. 

Macapá , 18 de janeiro de 1972. 

A Corr.is~ão 

I ndependente K,porte Clube 

Agre miação Esportiv < e Beneficente 

ESTATUTO 
( Continuac-J.o do núrr.e ro anterior) 

Seção Yl 

Do Departamento de E&portes 

Art. 6J.G - Ao diretor do Departam~nto de Esportes: 

I) - Administrar o Depar tJmento ele Esportes, em 
tõO::as as modalidades em que a dube tomar parte. 

I!) - Solicitar a Diretoria elemento> anxiliares para \ 
os cargos das autras modalidade< de espor.e. 

III) - Encaminhar ao Prescdente do clube, r elação de , 
pedido de material esportivo. 

IV) - Fiscalizar a distrlbu' ção e uso de material es­
portivo, responsabilizando cada atleta pelo desvio de qual­
quer material. 

(Continua no próximo número) 

Hstatuto do Uniâo Esporte Clube 
Fundado no dia 21 de julho de 1971 

(Continuação do número anterior) 

h) - Adquerir urn exemplar do Estat utos, a fim de 
não poder alegar ignorância de que nêle estiver prescrito. 

Capítulo VI 
Dos Diretores dos· Sócios 

Art0 142 - São direitos dos sócios do União Esporte 
Clube: 

a) - Tomar parte nas sessões de Assembléia Geral, 
discutir com respeito as questões suscitadas; 

b) - Tomar parte em todos os divertimentos promo­
vidos pelo Clube, inclusive jogos, quanrio designado e gczar 
das regalias atribuidas à sua cGteg,oria; 

c) - Votar e ser votado, quando tenha pelo menos 
seis (6) meses de efetividade; 

d) - Representar diretamente e serr.pre por escritt~, à 
Diretoria, contra qualquer infração dêste Estatutos; 

e) - Representar por escrito ao Conselho Deliberativo 
com recursos à Assembleia Geral, contra qualq uer irregu­
laridade que c,bservar nos diversos setores cte atividades do 
Clube, assim como os associados que pertuba1·em a harmo­
nia que deve existir e ntre os mesmo, ou ~rocure desacre­
ditar o Clube; 

f) - Requerer ao Conselho Deliberativo a convocação 
da Aósentbléia Geral Extraordinária, menciona ndo a sua fi­
naliC:ade, devendo a solicitação se r assicada por 1/3 dos sóci0s 
quiti!S ate o mês anterior à convocação; 

g) - Para gozar de todos os direitos assegurados no 
presente Estatutos , é necessário que o sócio esteja quite 
com os cofres sociais. 

Capítulo VII 
Das Penalidades 

Art2 15° - Os sócios estão sujeitos as seguintes pena-
lidades: 

a) - Advertência 
b) - Repreensão 
c) - Suspensão 
d\- Eliminação 
e) - Expulsão 

(continua no próximo número) 

Estatuto da Cooperativa dos Avicultores 
do Ter1·itório Federal do A ma pá 

COAVIAP 
(Continuação do número anterior) 

e) responsabilizar- se pelo exame aritmético, moral e 
legal dos documentos submetidos a r egistro na Contabilida­
de Geral; 

f) responsabilizar-se pela guarda dos livros e docu­
mentos re lacionados com a contabilidade; 

g) t ransmitir a o 2onselho de Administração as infor­
mações que julgar convenientes sõbre o andamento dos ser­
viços con tábeis; 

hl prestar ao Gerente, aos Conselhos de Administra­
<;>ão e Fiscal e à Assembléia Geral os esclarecimentos q ue 
lhe forem solicitadas sôbre o estado da contabilidade e dos 
negócios sociais. 

IX - Conselho Fiscal 
Art. 43 O Conselho Fiscal é constituído por 3 (três) 

membros efetivo3 e 3 (três) suplentes, qualquer dêstes pa­
ra substituir qualquer daqueles, todos associados, eleitos pe­
la Assembléia Gero! para um mándato de um ano, sendo 
permitida a reeleição, para o período imediato, de apenas 
1/3 (um t ê rço) dos ·se us integrantes. 

P::Jrágrafo único - Os membros do Conselho Fiscal não 
poder ão te1· entre si. nem com membros do Conselho de 
Administração ou com c. Gerente, laços de parentesco até 
2º grau em linha reta ou colateral. 

Art. 44 O Conselho Fiscal reune-se ordinàriameote 
um a vez p or mês e extraordinàriamente sempre que ne­
cessá:·io, com a particip3ção de três membros. 

§ l g - Em sua primeira reunião, escolherá entre os 
membros efetivos um Coordenador, incumbido de convocar as 
reuniões e dirigir os trabalhos deslas, e um Seocr etário. 

§ 2º - As reuniões poderão ser convocadas. ainda, 
por qualquer dos seus membros. por solicitaç1io do Conselho 
de Administracão ou da Assembléia Geral. 

§ 3° - Na ausência do Coorden::dor, os trabalhos se­
rão d irigidos po1· substituto escolhido na ocasião. 

§ 42 As deliberações serão tomadas por maioria sim­
ples de votos. pro)bida a representaçãc, e constarão,de ata. 
lavrada em livro próprio, lida, aprovada e assinada no final 
dos trabalhos de cada reunião, pelos três fiscais presentes. 
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Divisão de Proc:iucão , 

VISTO: 

G en. Ivanhoé Gonçalves !Vlartins 
Gover nador 

Demonstração das vendas e mapa de estoque dos materiais f grc,pecuários existentes em poder c a 
Divisão de Produção, em 31. 12.71, oriundos do Convênio n2 8G33/66 (l" /67), no valor de Cr$ 3o.ooo,, o 
(trinta mil cruzeiros), celebrado entre o Go,·êrno do Terri t ório Federal do Amapá e a Superint<·ndênc~a ,.o 
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), em 31.0~.67 . 

----~-------------------------------------~ ---- -------------
N.o del MATERIAIS Unid. I E!ltoque jvendidosl ESTOI QUE ATUAL 
odem anter,or Quant. Valor - -·-- _..:....__ __ _,__ 

O 1 Enxada Tu py U rra 743 
02 Machado Um 173 
03 Terçado Um ]8 
04 Pentabiótico veterinário, frasco U m 13 
05 Ripercol pó Pac. 10 
06 Ripe rcol inj etável, frasco "Cm 18 
07 Q uemicetina com sussinato, frasco Um 15 
08 Terramicina injetável, frasco Um 12 
09 Hematonine fort e, ampola Uma 137 
10 He matonine fraco, ampola r ma :290 
11 Terramicina tablete Um .na 
12 Vacina c/ aftosa, frasco de 50 doses Um 3:Z 
! 3 Vacina c/ aftosa , frasco de 20 doses Um 16 

DEMONSTRAÇÃO DA REVE~DA 

-Valor da rl'venr:ia at é 31.12.71 
- Recebido da r~venda até 31.1~. 71 

-Valor a receber 

DEMONSTRAÇÃO DO RECEBIDO 

- Recebido da revend<! até 3 l.l 2.í l 
-Juros correspondf. ntes 
-Multas 

- Valor recolhido em favor da SUDAM, no Ban co da Ama;~ônia 
S/ A., Agência de Maca pá, na conta «Crédito Rural», até 31.12.71 

DEMONSTRAÇÃO DE DÉBITO 

~ Débito do Govl' rno do Território Federal do Amapá para com a 
SUDAM, re.ferente a êste Convênio 

-Recolhido ao Banco da Amazônia em fa vor da SUDAM 
- Débito a tual 

RESUJVIO· 

- Valor do estoqu.:· 
-Valor a recebe> r 
-Pago a SUDAl\1 

Ma capá , ~ l de dezembro de 1971 

Luiz Albe rto Lavôr Benigno 
Eng. Agrônomo-N 22 C C.P.l". - 0008216:32 
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Landry dos Santos Braga 
Escriturário 


	

